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Apésar das trombadas constan-
tes com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e pelo menos 
quatro ministros da Esplanada, 
o Planalto esperava que Marina 
Silva tivesse Mais disciplina 
partidária na hora de deixar o 
governo. O presidente ficou 
tado e, em conversas com asses-
sores, classificou de "espetacu-
losa" e "espalhafatosa" a forma 
como a ministra do Meio Am-
biente deixou o cargo. Para Lu-
la, houve um componente .eleito-
mal na forma como Marina saiu. 

As desavenças do Meio Am-
biente eram constantes com os 
ministros da Agricultura (Rei-
nhol d Stephanes), da Ciência e 
Tecnologia (Sérgio Rezende), 
da Casa Civil (Dilma Rousseff) e 
das Minas e Energia, pasta que 
j á foi ocupada por Dilma, no pri-
meiro mandato de Lula, Silas 
Rondeau, e agora está com Edi-
son Lobão. 

Lula se disse "surpreso" e "in-
dignado" com a decisão de Mari-
na Silva e reclamou, em espe- 

cial, do fato de a notícia ter che-
gado à imprensa antes de ele 
ser oficialmente informado da 
demissão. 

Acarta de demissão foi envia-
da ao Palácio do Planalto e en-
tregue, protocolarmente, ao 
chefe de gabinete da Presidên-
cia, Gilberto Carvalho, mas Lu-
la não estava no palácio naquele 
momento. 

O presidente, segundo a as-
sessoria do Planalto, só leu a car-
ta às 19h30. Antes, por volta das 
18h30, quando a imprensa até já 
especulava sobre substitutos 
possíveis para o lugar de Mari-
na Silva, assessores de Lula in-
formavam que o presidente ain-
da não tinha lido a carta de de-
missão e "nem tinha intenção 
de fazê-lo tão cedo". 

A essa altura ele estava tran-
cado em seu gabinete e nem se-
quer atendia aos chamados mi-
nistros palacianos, os que têm 
gabinete no próprio palácio e es-
tão sempre em contato com a 
Presidência. 

Lula reclamava, principal-
mente, da "posição de vítima" 
com que Marina travestiu a de-
missão. Para o Planalto, a minis- 

tra desenhou claramente uma 
estratégia para punir o gover-
no, que, de agora em diante, se-
rá alvo de críticas dos movimen-
tos ambientalistas, principal-
mente das organizações não-go-
vernamentais estrangeiras, 
com as quais Marina tinha bom 
trânsito. 

Para o Planalto, a 
ministra desenhou 
estratégia que 
pune o governo 

No início da tarde, durante so-
lenidade do Ministério das Rela-
ções Exteriores, o presidente 
demonstrou impaciência en-
quanto aguardava, no saguão 
do Itamaraty, a chegada do pri-
meiro-ministro da Austria, Al-
fred Gusenbauer: Lula falou ris-
pidamente com assessores da 
Presidência e do ministério. 

A assessoria do Planalto infor-
mou, no entanto, que a irritação 
do presidente não tinha relação 
com a saída de Marina Silva, e 
que o motivo real foi a percep- 

ção do presidente de que havia 
uma desorganização do cerimo-
nial no almoço em homenagem 
ao primeiro-ministro austríaco. 

Escalado para conversar 
com Marina, o ministro de Rela-
ções Institucionais, José Múcio 
Monteiro, telefonou para ela du-
rante a tarde, mas não foi aten-
dido. A idéia inicial, de tentar 
fazer a ministra desistir do pedi-
do de demissão, foi então aban-
donada. 

Assessores de Lula admi-
tiam ontem que Marina Silva se 
considerou desprestigiada com 
a decisão do presidente de eiF 
tregar o comando do Plano 
Amazônia Sustentável (PAS) 
ao ministro da Secretaria de As-
suntos Estratégicos, Mangabei-
ra Unger. 

Segundo um assessor da Pre-
sidência, a ministra "quase caiu 
da cadeira" quando foi informa-
da de que Mangabeira seria o 
gestor do PAS - projeto estraté-
gico que congrega uma série de 
açõeS governamentais para 
promover o desenvolvimento 
da região, com ênfase na preser-
vação da floresta. 

Na avaliação do Planalto Ma-
rina quis mostrar que se consi-
derou injustiçada no governo, 
mas também tinha uma preocu-
pação com o futuro: é que em 
2010 termina o mandato -  de se-
nadora, e ela terá que enfrentar 
uma nova campanha para ten-
tar a reeleição. Por isso, os cola-
boradores do presidente acredi-
tam que Marina entendeu ser a 
hora de voltar ao Legislativo e 
se dedicar à conquista de mais 
um mandato.® 

Saída 'espalhafatosa.' da 
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